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Resumo
O uso de cigarros eletrônicos está crescendo entre universitários, impulsionado por marketing e fontes informais, mas faltam estudos nacionais sobre os fatores desse comportamento. Foram analisadas variáveis de perfil, conhecimento, experiências e percepções de risco. Este estudo quantitativo analisou dados de 437 estudantes de Guanambi (BA) para identificar fatores associados ao uso desses dispositivos. A maioria era mulher de 18 a 23 anos e 39% relataram já ter experimentado o cigarro eletrônico, geralmente de forma não contínua. Vivências pessoais como fonte principal de informação aumentaram a probabilidade de experimentação. Conclui-se que percepções e fontes de informação influenciam o uso, apontando para a importância de estratégias educativas e políticas institucionais adequadas no ambiente universitário.
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Introdução
O uso de cigarros eletrônicos vem crescendo mundialmente entre jovens adultos, alimentando preocupações sobre dependência à nicotina e efeitos respiratórios adversos. No Brasil, país reconhecido por políticas robustas de controle do tabagismo (Figueiredo et al., 2017), observa-se aumento desse consumo entre universitários, impulsionado por estratégias de marketing que apresentam os dispositivos como modernos e de menor risco (Lima; Matos et al., 2024).
Apesar dessa expansão, ainda são escassos os estudos nacionais que expliquem os fatores associados ao uso em contextos regionais, o que limita o desenvolvimento de ações preventivas eficazes. As pesquisas disponíveis concentram-se sobretudo em países desenvolvidos, com realidades socioculturais distintas (Kamboj et al., 2016). Assim, compreender o fenômeno no interior do país torna-se essencial para orientar políticas institucionais e estratégias de promoção da saúde.
Este estudo foi realizado com estudantes universitários de Guanambi, Bahia, região representativa do interior nordestino, com o objetivo de examinar como características sociodemográficas, experiências prévias, percepções e fontes de informação se relacionam ao comportamento de uso. Os achados podem subsidiar intervenções educativas e apoiar o debate sobre prevenção e regulamentação (Martins et al., 2023; National Academies of Sciences, Engineering, and Medicine, 2018).
O objetivo central foi identificar fatores sociodemográficos, comportamentais e perceptivos associados ao uso de cigarros eletrônicos entre universitários brasileiros.
Método
Este estudo observacional, transversal e quantitativo utilizou dados secundários de um inquérito com universitários de Guanambi, Bahia. A coleta foi realizada via questionário estruturado de 29 itens (Lima; Matos et al., 2024), abordando aspectos sociodemográficos, comportamentais, perceptivos e clínicos sobre cigarros eletrônicos. Foram incluídos apenas participantes com conhecimento prévio sobre o tema.
Das questões originais, 17 eram completas e relevantes. As variáveis analisadas incluíram sexo, idade, opinião sobre uso, fontes de informação, experiência prévia, padrões e contexto de uso, início do consumo, uso de outras substâncias, percepção de risco, intenção de parar e sintomas relatados. Os dados foram processados no Excel, R e Python.
O estudo atendeu às normas das Resoluções 466/2012 e 510/2016 do CNS, sendo dispensado de análise pelo Comitê de Ética em Pesquisa conforme os critérios previstos.
Primeiro, a amostra foi descrita por frequências absolutas e relativas de variáveis sociodemográficas e indicadores sobre cigarros eletrônicos. Depois, apresentou-se prevalência, padrões de uso, frequência atual, idade de início, contexto, percepção de impacto na saúde, intenção de parar e sintomas entre os participantes que consumiram o produto.
Para identificar fatores associados ao uso de cigarros eletrônicos, utilizou-se regressão logística binária com uso prévio como variável dependente. As variáveis independentes foram selecionadas por testes qui-quadrado (p < 0,20). No modelo final, calcularam-se odds ratios, intervalos de confiança de 95% e valores de p para avaliar associações entre características sociodemográficas, perceptivas e comportamentais e a probabilidade de uso.
Resultados e Discussão
A maioria das participantes, mulheres de 18 a 23 anos, conhecia cigarros eletrônicos e se opunha ao uso. A informação chegava principalmente pelas mídias sociais e experiências pessoais; mais da metade não teve orientação formal na graduação, mostrando forte influência dos meios informais, como visto em estudos internacionais (Tattan-Birch et al., 2024). Essa dependência de fontes não institucionais reforça lacunas educativas apontadas pela literatura (McCausland, 2024; Langley, 2025; Martins, 2023).
Cerca de 39% relataram ter experimentado, principalmente de forma esporádica, com início entre 16 e 25 anos. O uso é mais comum em festas, indicando o papel da sociabilidade. Apenas um terço já usou outras substâncias previamente, sugerindo que o cigarro eletrônico é uma experiência relativamente independente. A maioria considera que pode levar ao tabagismo tradicional, conforme apontam estudos (Martins, 2023; Menezes, 2023, Martinelli, 2021).
As percepções de saúde variaram: alguns relataram impactos negativos, outros negaram ou desconheciam riscos. Esse cenário é semelhante ao encontrado na literatura (Perez et al., 2025). Persistem dúvidas sobre riscos neurológicos, mesmo com evidências de alterações neuroquímicas (Almeida et al., 2023), indicando a necessidade de ações educativas.
Na análise multivariada, fatores de percepção e informação foram decisivos. Ser contra o uso reduziu a experimentação, enquanto estudantes que se informaram por mídias sociais ou profissionais de saúde também apresentaram menor risco. Vivências pessoais elevaram a probabilidade de uso, sugerindo influência social, coerente com achados sobre convivência com fumantes (Oliveira et al., 2018), mas a tendência de maior uso entre homens não foi significativa.
Os resultados mostram que percepções individuais e acesso à informação influenciam mais o comportamento do que fatores demográficos. Também apontam que ansiedade e busca por aceitação social motivam o início do uso. Assim, políticas educativas devem fortalecer o ensino formal, qualificar informações e combater percepções distorcidas no ambiente universitário.
Conclusões
Universitários conhecem bem os cigarros eletrônicos, mas carecem de formação formal sobre o tema, evidenciando a necessidade de educação sistemática. O uso inicia-se precoce, em contextos sociais, indicando vulnerabilidades que exigem prevenção focada em comportamento e sociabilidade. As percepções de risco variam entre os usuários, e poucos têm intenção clara de parar, reforçando a importância de informações objetivas sobre riscos e consequências.
Na análise multivariada, rejeitar o uso foi um forte fator de proteção, enquanto experiências pessoais aumentaram a experimentação. Informações de mídias sociais ou profissionais de saúde reduziram a probabilidade de uso, ressaltando a importância de qualificar os canais informativos e questionar vivências que normalizam o consumo.
O estudo apresenta limitações, como delineamento transversal, autopreenchimento, respostas faltantes e recorte geográfico restrito, o que dificulta a generalização dos resultados. Ainda assim, contribui para orientar políticas e ações educativas nas instituições de ensino, qualificando informações e fortalecendo atitudes preventivas em relação ao uso de cigarros eletrônicos.
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